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EDITORIAL

Com o presente número, a CANINDÉ completa sua terceira edição
anual, sempre procurando atingir um bom nível de qualidade e divulgar
na comunidade arqueológica os mais recentes trabalhos produzidos por
alguns de seus membros. Continuamos com a política aberta, de não rece-
ber apenas contribuições de pesquisadores com alguma ligação com o MAX.
Aliás, este número contempla artigos de diversos pesquisadores, amplian-
do, assim uma integração institucional e abrindo um canal com arqueólo-
gos estrangeiros, do México e da Argentina.

Como já foi bastante divulgado no último Congresso da Sociedade de
Arqueologia Brasileira, através do folder específico, os dois primeiros nú-
meros da revista se encontram integralmente disponibilizados na Internet,
na página do Museu, e a esses logo se seguirá o presente, de forma a
possibilitar um amplo acesso à produção aqui veiculada.
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NOTA PRÉVIA SOBRE TRAÇOS DEDESARTICULAÇÃO E DESCARNAMENTO EMUM ESQUELETO DO SITIO ARQUEOLÓGICOFURNA DO ESTRAGO, BREJO DA MADRE DEDEUS, PERNAMBUCO
OLIVIA ALEXANDRE DE CARVALHO1

SHEILA MENDONÇA DE SOUZA2
ALBÉRICO NOGUEIRA DE QUEIROZ3

ARDILLES FÉLIX DA SILVA3
MARIA APARECIDA DE MENEZES ALVES3

MARIA ISABEL CHAVES SILVA3

O estudo foi realizado em um esqueleto incompleto de um adulto, proveni-
ente de um sepultamento secundário, pertencente ao acervo paleoantropológico
do Laboratório e Museu de Arqueologia-Departamento de Biologia/CCT da Uni-
versidade Católica de Pernambuco (UNICAP). O material foi resgatado do sítio
Furna do Estrago (Fig.1) pela arqueóloga Jeannette Maria Dias de Lima em
escavações realizadas em 1984 (Lima, 1985).

Trata-se de uma sepultura cujo padrão destaca-se das demais já es-
tudadas para este sítio arqueológico. O sítio está localizado no município
do Brejo da Madre de Deus-PE, sendo formado por um pequeno abrigo
sob rocha com 125 m² de área coberta, sendo que 76 m² foram escavados.
Este local também foi utilizado como cemitério indígena, cuja datação foi
estimada entre 1860±50 BP (BETA 145954) e 1610±70 BP
(BETA145955) (Lima, 2001).

Apesar dos estudos bioantropológicos efetuados anteriormente, mui-
to pouco foi descrito sobre as alterações tafonômicas dos esqueletos hu-
manos. As primeiras análises foram realizadas por Mello e Alvim e Men-
donça de Souza nos anos 80. No presente trabalho, objetivamos fazer uma
descrição das alterações tafonômicas, identificação de cortes, presença de
fraturas, quebras, marcas, perfurações, presença de raízes, fungos, depó-
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sitos de cálcio, alterações por causa químicas, mudanças de coloração e
mudanças causadas por intemperismo, como também sinais patológicos
(ósseos e dentários), conforme o proposto por Buikstra e Ubelaker (1994)
e Botelha et al. (2000).

Os ossos estão em bom estado de preservação, apresentando os se-
guintes elementos: crânio incompleto, frontal e ossos da face inteiros, tem-
poral esquerdo fragmentados, mandíbula fragmentada, dentes superiores
e inferiores bem conservados. O pós-crânio é constituído pelos úmeros,
rádios inteiros e ulna (direita fragmentada) e ossos das mãos inteiros
(metacarpos). Observamos também a presença de costelas, 12 do lado di-
reito (oito inteiras e quatro fragmentadas) e 10 do lado esquerdo (cinco
inteiras e cinco fragmentadas).

Os fêmures, tíbias e patela esquerda encontram-se inteiros, notamos
a ausência de vértebras e dos demais ossos do esqueleto.

As modificações nas superfícies ósseas observadas foram: erosão, de-
sarticulação, fraturas e quebras pós-mortem no crânio. No pós-crânio iden-
tificamos as marcas de corte compatíveis com descarnação e desarticula-
ção principalmente nos membros inferiores, as quais estão localizadas pró-
ximas nas  epífises distais e proximais.

Nos membros superiores observamos: marcas de cortes transversais,
profundas, paralelas à articulação do osso, localizadas próximas à epífise
distal, no úmero direito. No número esquerdo observamos marcas de cor-

Figura 1 – Sítio Furna do Estrago, Brejo da Madre de Deus, Pernambuco.
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tes transversais, paralelos a articulação do osso e repetitivos formando
secção em “V”; notamos também na diáfise, marcas de descarnação. Na
ulna direita há fraturas transversais e longitudinais. Sinais de erosão na
epífise distal do rádio esquerdo.

Nos membros inferiores observamos: no fêmur direito erosão, marcas
de cortes transversais repetitivas localizadas no colo cirúrgico e marcas trans-
versais profundas próximas à epífise distal. No Fêmur esquerdo encontra-
mos marcas de cortes transversais profundos paralelos e repetitivos em
forma de “V”, localizadas próximas à epífise distal do osso; ainda no fêmur
esquerdo, encontramos marcas de descarnamento na diáfise (marcas pro-
fundas repetitivas e agrupadas). Na tíbia direita encontramos sinais de ero-
são e marcas de cortes profundos e repetitivos localizados na epífise distal.
Na tíbia esquerda encontramos cortes profundos e repetitivos em volta do
osso localizados próximos à epífise distal do osso.  Nas costelas observamos
marcas de golpes, descarnação e marcas de dentes de roedores (com secções
quadradas, irregulares e repetitivas), provocando modificações na textura
da superfície dos ossos.

O indivíduo apresenta sinais de crescimento ósseo no frontal suge-
rindo um possível trauma cicatrizado, como também áreas de desgaste
óssea pós-mortem (Fig.2). Foi diagnosticada patologia dentária (cárie)
(Fig.3) e a variação no desgaste dentário. O uso de prática funerária dife-
renciada associando o descarne, a desarticulação e o enterro secundário
neste indivíduo pode indicar que, embora aparentemente associado ao con-
junto funerário principal, trata-se de um sepultamento de ocupação mais
recente, relacionado às últimas ocupações do sítio, com data igual ou infe-
rior a 1040 ±050 (SI 6295).
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Figura 3 – Paleopatologia dentária (cáries nos incisivos centrais), Sítio Furna do
                    Estrago, Brejo da Madre de Deus, Pernambuco.

Figura 2 - Processos erosivos (setas pretas) e possível trauma no frontal (seta branca),
                 Furna do Estrago, Brejo da  Madre de Deus, Pernambuco.
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